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Senhora Chefe:

Curitiba, 20 de janeiro de 2010:

;.J
:\

Em aten~~Oficio CIRC CEE/CÇ 001/10, de 12/01/10, pelo qual Vossa

Excelência solicita informações, para atendimento ao requerido no Anexo I dó Oficio n,"

005/09; de 21112/09do Tribunal de Contas do Estado, temos a comunicar: '
, " I

, - TÓPICO: REC~ITAS x LmERAçÕES ORÇAMENTÁRIAS x
.mERAçÕES FINANCEIRAS '

Evidenciar: se as liberações, tanto orçamentárias quanto f"JJUUÍceiras, es'tão r

sendo realizadas de acordo com a evolução da receita ou por eventual atraso nãofilstão

eomprometendo compras e/ou contratações e, cem isto, a aplicação em programas de,. . , ,

governo.

, Com relação às fontes 116 e 145, as liberações, tanto orçamentárias quanto

financeiras, estão sendo feitas de acordo com a evolução da receita,' porém quanto à fonte ,I07,

ocorreramações que necessitaram ser reprogramadas, pois osrecursos não foram liberados,

.foi o caso do Simpósio de' Capacitação de Professores, progranuido pelo Departamento de"

Educação '~ Trabalho - DET, que não ocorreu porque os recursos previstos, não foram

.liberados peloFundo Nacional para o Desenvolvimento da Educação ~ FNDE. '

., - TÓPICO:EDUCAÇÃOESPECIAL .' .

Evidenciar a qualificação dos professores, estrutura fisica e,equipamentos

para absorverem os a1imos com necessidades especiais deee....entes do Programa de

ManutençãQ e Deseavelvimeato do Ensino Especial,

Destacamos que, desde 2003, esta Secretaria de.Estado da Educação, por meio

do Departamento de Educação Especial e Inclusão Educacional - DEEIN, assumiu sua função

social na implementação de politiCas, públicas em relação à, Educação Especial,

desenvolvendo ações estruturais que.sinalizam para mudanças significativas.

"
Exma. Sra.
Maria Cecilia Centa do Amaral
Chefe da Casa CiVil em Exercício
Palácio das Araucárias
Nesta Capital
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Sabendo-se. que há, oferta do atendimento educacional especializado, Da

perspectiva deq~ a Escola R;gul~ deveria ser a maneira comum de ate~~ento aos alunos

da Educação Especial, entend~do-se que a essa, caberia um con~e~te restrito de alunos, O!!

quais, dela se valeriam somente quando, emface de suà intensa especificidade, 'a escola

, comum, mesmo com os apoios es~ializados, não demo~ ser, o melhor espaço para

atender suas necessidades,
,

POI1SJlto, desde janeiro .de 20'03,' o .Govemo do Estado, através da

, SEEDIDEEIN, 'faz a ~clusão de v alunos çomNecessidades Educaci~nais Especiais

1.(Deficien~,Transtomos Globais do Dese~volvime~to e Altas Habili~es e10~ Superdotação) •

e vem registrando um processo crescente de matrícula destes alunos no Ensmo Regular, de,

, forma responsável e crescente;

No P~'a Inclusão Ecbicacional é um processo'gradativo, dinâmico, que

.gera transformação na escola. Essa fase de Transição exige do, 'Poder Público, respeito,

reconhecimento às diferenças individuais dos alunos e responsabilidade quanto à oferta e
" '

,manutenção de uma Rede de Apoio, composta por serviços apropriados, às necessidades

apresentadas.

Prova disso, são os números oficiais dos docentes de apoio e de servi~de

atendimentos especializados, disponiveis na Rede Pública Estadual' de Ensino, que existiam
,"' .'. ..' . '". .' .

em janeiro de 2003 e os existentes' atualmente, os quais destacamos comparativamente nos

• .quadros a seguir:

Quadro n," 1

- , Serviços e Recursos da Educação Especial em janeiro de 2003'
.' '.: -

01 Professor de apoio permanente para alunos com sequelas de Paralisia

Cerebral;

15 Tradutores e Intérpretes de Libras/Língua Portuguesa na área daSurdez;

19 Salas de Recursos de 1,"a 4." série na área da Deficiência Mental;

173 Centros de Atendimento Especializado na área da Deficiência Visual.. "

,192 Centros de Atendimento Especializado na área da Surdez.
-

"

1-" •
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Serviços e Recursos da Ed~caçlioEspecialem 2009
"

819 Salas de Recursos de 5.· a' 8.· séries naárea de Deficiência Intelectúal;

156 Professores de Apoio à Comunicação Alternativa na área de Deficiência

• física Neuromotora;

ill ,Centros de Atendimento na área de Deficiência Visual; ,

5 Centros de Atendimento Especialiiado (mais 2 em processo). e 7 Guias~

Intérpretes na .área de Surdocegueira;,
273 Centros de Atendimento na.área de Surdez;

366 Tradutores e Intérpretes de Libras/LínguaPortuguesa; , .
,

13 Salas de Recursos para atender alunos com' Transtornos Globais 'do,
Desenvolvimento;

,
36 'Classes ESpeciais na área dos Transtornos Globais' do Desenvolvimento;

22 Salas de ReCursos para, atender alunos, com Altas Habilidades I

Superdotação nas Séries Iniciais, Finais e Ensino Médio;
"

23 ' Professores de Apoio de Sala para alunos com Transtornos Globais de

Desenvolvimento.
"

, , '

F~-se necessário registrar que a matrícula de alunos na RedePúblicaEstad~
• cresceu 108,39 % (cento e oito vírgula trinta e no~e ~r cento), sendo: 17.796 (dezessete mii,

setecentos e noventa e Seis) alunos; no final de 2002, para 37.086(trlÍrta e sete mil e oitenta e,

seis) ,alunos e~ começo'de 2009. 'E na Rede Con~ellÍáda houve um, crescimento de 24,59%

(vinte e quatro vírgula' cinquenta enove por cento), portanto, 34.343 (trinta e 'quatro mil,

trezentos e quarenta eu&) alunos, do final de 2002, para 42.788 (quarenta e dois mit,
~ - "..

- setecentos e oitenta e oito), no início de 2009.

Ressaltamos que aárea da Deficiência Visual no EstadO conta-aínda, com 65

(cinco) Centros de APoióPedag6gi,:0 - CAP, para Atendimento às Pessoas com Deficiência

Visual, localizados em pontos estratégicos do Estado, como: Curitiba, Maringá, Cascavel,

Francisco Beltrão e Londrina. Essas unidades são responsáveis pela produção de material

adaptado (Livro Didático em Braille, Material de Relevo, Livro Falado e Brinquedos

! Adaptados), Cursos de' Capacitação Para Professores e Comunidade, assegurando, dessa

"
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..A seguir ~estaciltnos o~ materiais que estão sendo entregues aos alunos, nesta

gestão, em parceria com o GovernoFederal:"

No início deste ano, o Ministério da Educação; com ti objetivo de ampliar e

aprimorar a ac~ssibilidade, lànçou.« Projeto Livro Acessível,e~ articulação com as
". .' . .'

Secretarias de Educação e os Centros de Apoio Pedagógico, para a produção ~e a distribuição

'de livros e outros materiais' dídáticO~ nos fonDatos .Braille e' Digitai Falado, para o
. '

. atendiinentoà demandaidentificada anualmente, baseada no Censo Escolar,

Nesse sentido, esta Secretaria assinou,. junto à Secretaria de Educação

EspeciallMEC, o Termo (te Ad~são, e os cinco CAP~ se tornarão Centros de Referência e irão .

. reeeber~a série de materi~se equipamentos. para res~nderà'demanda deis livros em

'.Braille.. . _

Quadro 3 .

"
Materiais Distribuídos aos Alunos -'- Parceria SEEDIPRlMEC. ": ". .

'.

18 Notebooks para alunos do Ensíno Médio. .'
, ,

..

OI . Para cada CAP (totalizaÍJ.do 05).

100 ' Lupas de Régua. .
'.. .

06 Máquinas Perkins.

30 Telelupas.
.

" . . .

Também os materiais adquiridos, autorizados pelo Governador, e que estão em .

fase de distribuição:

. Quailro4.
'.

Matén.ilis Adquiridos pelo Governo Estadual.em Fase de OiStribuiçio aos Alunos .
- .

55 Lupas Eletrônicas SistemaVertical, c/ tela LCD de 17 a 22 polegadas.
'. . - . . .

'60 - Lupas Eletrônicas Sistema Vertical c/ ou s/plataforma, amplia de 05 a40
, . ,

vezes v

70 Lupas Eletrônicas Sistema Mouse, ampliade 12 à 40 vezes.

,200 Lupas de Régua.
'.

.

'1)2 . ImpressorasBraille Index Basic,
'.

100 Telelupas 4 x 12,

30 Máquinas Perkins..

'.
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12 Impressoras Braille Index Básic,

Distribuição Sulfite Gramatura 120 e Papel Continuo.

An~
o

"

o

Bem como aqueles em f~e dedistribuição pará os CAPs e para os Centros de

, Atendimento Especializado CAEDVs, em parceria com o MEC: ' '

134 Regletes de Mesa em Alumínio Cromado, v

93 Punções Esféricas 'em Polietileno, com Bico em Aço Inoxidável.

70 Sorobãs em Fórmica, com 21 Eixos e Contas Esféricas COloridas.' •

70 ' Bengalas Dobráveis ém Alumínio,
..

Revestimento Fluorescente,com
o Punho e Ponteira em Nylone Liga Elástica.

,Comunicamos, no que se refere aos requisitos de acessibilidade para os alunos

que apresentam DeficiênciaFísica Neuromotora, esta Pasta vem cumprindo o Decreton," ,

5.296, de 2/1212OÓ4, que regulamenta à Leí n." 10.048, de 8/1112000, é dá prioridade de
, ". . .,'" .".

, atendimento às pessoas com deficiência, e Lei n:" 10.098, de 19/1212000, que, estabelece

r,normas ,gerais: e critérios básicos para a: promoção da acessibilidade àquelas pessoas com
" ., , '

, mobilidade reduzida

• ' Portanto, neste Estado, todas as reformas e novas construções dos ambientes

físicos. escolares vêm sendo orientadas, executadas eacompanhadas, de acordo com as :
. , . .

normas, técnicas de interesse social da Associação Brasileira de Normas TécnicaslABNT,

referentes' ao assunto em questão.

Em anexo, acostamos documento n," ,I, referente aos trabalhos de' adaptação,

atualmente desenvolvidos:

• Acessibilidade Física: Rampa, Banheiro, Corrimão, Porta Alargada, Piso

Antiderrapante, para permitir o acesso aos diversos espaços da escola.
'. . . .' ~. ~

. - Mobiliário Adaptado: Cadeira e Mesa para Computador, com encaixe, para

Cadeira de,Rodas, tendo altura e distância doequip~~nto ajustado ao aluno, para utilização

, de f~ilitadores de Escrita (Órteses). . , ' "

- Acessibilidade 'DigitallTecnologia Assístiva: Computador, com' Mouse e. . ".
Teclados' adaptados. à necessidade do aluno, para auxiliar, na independência ,quanto ao .'7 de.atividades da v'da autõ....,...t!"'oIM. Social), 5
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Informamos queneste~o, a polftica de inclusão educacional é mais doque .

.,li.simples matrícula do aluno, com ~ecessidad~s ed~~ionaisna Rede Comum de EnSino', É
. " '..' . . -

necessário que lhe !;eja assegurado seu ingresso, permanência eprogiesso escolansendo-Ihe

. .' Jnferecido apoio e se~ços cõmplemen~s necessários ao seu processo d'e eseoiarlzação; A

.culturil escolar tem o 'dev~r de garantir que os alunostenhem um transcurso' contínuo-e

pi'o~ssivo no estabelecimento de ensino, com a apresentação de resuÍtados efetivos de

aprendizagem. ., '

Assim, para.que a-Política Educacional de Inclusão pudesse ser implementada,

, "• de" forma responsável, foi, ~ecessário in~estimento de recllrSOsfinanceiros Públi~os para d~is ' .'- /

Concursos Públicos oferecidos à' Educação Especial, ocorridos no ano de 2004 e 2007.' O

, 'primeiro efetivou 4.50Ó (quatro mil.~'quinhentos) profes~ores, especializados em Educ~ão

Especiid,~ o segundo, ÚOO (mil) novos efetivos. Além de, pela'primeiravez na história do.. .' . . .

Estado, oferecer o Concurso para Tradutor e' Intérprete de Libras/Língua Portuguesa, com 193.

(cento e noventa e três) vagas.:

foi a partir desses Concursos Públicos que oParanã pôde implantar a já

referida Rede de Apoio, para qu~ a inclusão de fato se concretizasse. ..-

. Esta SEED, via DEEIN, esclarece sobreo compromisso com todas as áreas da

Educação Especial; no que se refere à Deficiência Intelectual, Deficiência Visual, Deficiência. . . .. .. .

, Física Neuromotora, Surdez, Altas HabilidadeslSÚperdotação e aos Transtornos Globais do

• Desenv~lvimento.· E todas elas rece~m inve~timentos ~~s e acompanha~eD.to
Técnico-Pedagógica . por parte do. Departamento -de Educação Especial e Inclusão•.

- . .... .

Educacional, De outra forma não teria como se justificar o aumento de i,OlÍ,:39 %(cento e oito. .. ... '-

,vÍrgula trinta e. nove por cento} de alunos atendidos na Rede Comum d~ Ensino; com os

apoios especializados.

O primeiro objetivo desta Secretaria, por meio dó DEEIN, é .garantir o acesso à.

Escola Pública para todos aqueles que necessitam dela Entretanto, sàlientamos que somente.
. .

, matricular o aluno não garante a permanência dele Da Escola.
o '- - _ •

Por isso, esta Pasta, desenvolve uma política de, Capacitação de Recursos
. - . .. ~

. Humanos que éa linha mestra das políticas educacionais, aliada à reformulação do Currlculo.

,A-maioriadoscur$os ocorre de forma descentralizadapois assim espera-se facilitar o acesso

- aos professores e funcionários da educação, à investimento na 'formação continuada dos .

docentes é essencial para a transformação da sociedade atual.

6
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, , O Departamento de Educação Especíale Incl~Educacioi1al;teminvestido,,.. ' '. . . . '...... .. ' .. ".'. ...
em conjunto -com os demais Departamentos, nos cursos' de Formação Continuitda,nas'

·$.e~Pedagógicas,esp«;ialme~tenos meses de-fevereiro éjulli~ -d~cadamio, desde 2003~
Nos Grupos de EshIdos;no ano de 2009, o número de inscritos foi em tomo de 4.544 (quatro. - . '.. . '. . .

mil, quinhentos ~ quarenta e quatro) professores, em propostas de, leituras e discussões, com,

,abordagem epistemológica voltada ao conhecimento histórico e científico.

Este DepartaÍi1ent~ oferecê~ ao longo dos últimos ~te anos, 149, (cento e '
\ ' ' ',". " ' "

.quarenta, e nove) Cursos; certificados 'pelo Programa de' Formação Continuada, totalizando

a16.9~~ (dezesseis mil, novecentos ~ quarenta e quatro) plll1icipanles,' tanto .d~ Educação

. ~ifspecial'como do Ensino Regular., ".'

Acrescente~sea esse total' as capacitações desenvolvidas em coniunto conr-as

Secretarias Municipais de Educação; Instituições de Ensino Superior e participação n()s

Municípios-Pólos doP~ do Ministério da Edu~ação/Secretaria de Educação Especial, nas '

diversas áreas da Ed~ Especial correspondentes à Defi~iên~ia, Transtornos Globais do",'

Desimvolvimentb e Altas 'Habilidadéslsuperdotação; 'perfazendo um total aproximado de 60' '

'\(sessentainil) participantes.das Redespúblic~; EStadual e Municípa1,)riclufndonelas as

E~colas de Educação ?sPecial da Rede Co~vemada~' , "

,' A abordagem pedagógica defendida por esta SEEDcompreende a' concepção ' ,

Histórico-Cultural, q DEEIN tem e~carninhado, tanto para as Esc~lasdoErisiIio Regular '

• '~om9:~ as,Bspeciaíxpríncípalmente nas S~mapas Pedagógicas;desde o início da primeira'

gestão, a discussão da função social da escola no que se refereaotrabalho, tomando clara a
. '. - .' .' '. -

Concepção, a Metodologia. de ÉDsino e Aprendizagem, assim como a' Relação/Mediação,

eritre o s~jeito que ensina, oqUI; aprende eo objeto a ser apreendido. ' '

Na Educação Esp~ia1, .a aborcl8gemHistÓrlco-Ctiltural' da deficiência. . ~"."

7

.revolucionou a concepção de deficiência ao propor o desenvolvimento' das potencialidades, ,
- . -. .. . - .

enfatizandoa capacidade enão o defícit, tanto emrelação aos processos de aprendizagem-
". . .

individuais como coletivos: Essa abordagem também fundamenta o processo de inclusão" ao

propor o '~a1ho com a heterogeneidade, com atividades sig;nficativas' Para o aluno na .

relà~ com o mundo, sugerindo que-a deficiência funci~ne paraamudança e'r~nhecimen~o,
. '. '.' .'

• de,que a diferença não significa "menos", pomo bem ressalta V'igotskY, em seus estudos.
. . . .

Entretanto, .a transformação Social e Educacional importa em, mudanças

processuais que, no caso da educação, e, especificamen~ da Edu~'Espeélal,se traduz nas? do, Sistemas -Educacionals, nas esferas F"""'. Estadual 'M_md.A

li
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vl"locid'tide'com que tais mudanças ocorrem ljslá diretamente vin,\:uhídll à,(1ulhira Escolar,

,mais ~~ menos intensam~nte ~glida a d~pen<ler do 'IlÍvel de ~volviin~~to e dó grau de

" resistênCia ou compteensão,a~res~tadopela comunidade envolvida: 'AÍ~os,~fess~res" '

Pais, Familiares; Profissionais de kea.s Afins: '

, A opção clara deste 'Estado. pela' Inclusão Educacional está evidente- em sua

poiítica e em suas ações. ~i1ses~ opção não é, e nem deve ser radical. " •'<

'Esta SEEDIDEEIN, entertd~qu~ ~ radiclllidade 'daqueles .que exigem a

colocação.rde todos os~unos nascl~ses comuns doÉnsin~ Regcllir,seja qwil' for a

necesSidad~ do' educando, .ainda que o'atendimento. especializad~~ seja :~ ele prestado,

~
esconsidera o direito de um conting~te de alunos,' sobretudo, dáqtieles que apresentam·,

quadros acentuados de,Deficiência Intelectual, na maioria das vezes associados a Múltiplas

Deficiências ou ainda, quadros graves de Transtornos Globaisdo Desenvolvimento, .

, , A Visão homogênícae totalitária não encontra guarida no contexto democrático

quecaracteriza a'Edu~do Paraná A escuta' d~ pessoas-com Defíciêneia e com'

Transtornos 6l0baisd~ Desenvolvimento;' e de suas famílias, leiit~,com'a mesma

intensidade com que a inclusã~ égenuína, o re~ito pela diversi~/e a n~~Ssidade, por

v~zes, deesp~ços particularizados' (como o de Escolas Espec~ais), p'arar~izaÇãO.d~ seu
....-

processo de aprendizagem.

, Diante do exposto, ressalte-se: a regra: é que o alUDado da Educação Especial, '
." - .~ .',

• deve estar matriculado na Rede RegtJ1ar de Ensino,'com os Apoios Especializados, ao seu

pr~sso individual de ap~ndizagem.- Com' exceção dos alunos'qtieap~tam altas "

'especificidades, qúe demandam espaços ,espe~ialmente preparados, 'necessidádes intensas e

, ,. continUll;S, 'sobretJ,ido naS áreas da, Defi~iêncj3, "nw'~~tualÇ Tninst9~S',Globais ~
...: Desenvolvimento, P<U'll os quais, é assegurado o direito à matríçyJa nas EsOOlasl1speciais, '

, Atualmente; o Paraná conta com 394(tre;ent~~ e noventa e quati:o) EScolas de

Educação Especial, Dessas, 384 (trezentas e oitenta e quatro) são entidades Filàntrôpicas e

possuem Convênio de Cooperação Técnica e Financeira com 'esta Secretaria, e 10 possuem

Convênio 'Técmco, uma vez qu~ integram a Red~Municipa1. O Estado contaain<m: com 02

(duas) Escolas Públicas de Educação ESpecial, uma na área da Surdez e outra destinada 30. '. '. ,"

,atendimento de alunosque apresentam altíssimas especificidades nas áreas da' Deficiência

.Intelectual.Transtornos Globais do Desenvolvimento e Múltiplas Deficiências,
. . . - .

"
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ainda, por terem sido aprovados em, Concursos Públicos Estaduais, ocupam cargos, tanto

como Professores, como Pedagogos e Assistentes Administrativos..:

Portanto, esclarecemos que a política de Recursos Humanos que foi traçada

para a área da Educação, .a ser aplicada. no Paranaeducação, está sendo executada, e com. - - , .

êxito, tendo em vista que as demissões em número de 14.700 (quatorze mil e Setecentos)

tiveram por objetivo atender às exigências, tanto do Tribunal de Contas do Estado; que criou

restrições à forma de admissão desses funcionários, como as da APP S~dicato dos
..' o'. ..." • _

Trabalhadores em Educação Pública do Paraná que pleiteava a manutenção dos empregos,. . . . .
• além do pedido de atendimento à legislação trabalhista.

- TÓPICO: RELAÇÃO DO PODER PÚBLICO COM O TERCEIRO,
SETOR E SERVIÇOS SOCIAIS AUTÔNOMOS

. Identificar as áreas de interesse e montantes transferidos pelo Estado ao 

Terceiro Setor,.bem-como a efetividade das aplicações.

No Estado do. Paraná, a política de Inclusão Educacional é mais do que a
. . ," '.... .

simples matrícula do aluno com 'necessidades educacionais na Rede Comum de Ensino. Nele

busca-se assegurar, não somente a matricula ao aluno com 'necessidades especiais 'na rede ..

comum de ensino.jnas também o seu ingresso; sna permanência e oseu progresso escolar.

Além.disso são oferecidos apoios e serviços complementares necessâriosao seu processo de.

escolarização. A Cultura Escolar deve permitir que os alunos tenham um transcurso contínuo

• e progressivo no estabelecimentode ensino, com. a apresentação de, resultados concretos de

aprendizagem.

Informamos que o valor do repasse fmanceiro (base: janeiro de 2010), para as

Instituições Conveniadas, é de R$4.811.681,71. (quatro milhões, oitocentos e o~e mil,

seiscentos oitenta e' um reais' e setenta e um centavos) e, conforme prevê a Resolução n,"

. 3616/08, refereri~ ao Convênio de Cooperação Técnica e Financeira, no art. 18, é repassado ..

mensalmente um valor decusteio deR$20,OO (vintê) reais, por aluno atendido pelas escolas.

Os recursos repassados são previstos pela instituição no Plano de Aplicação

. anual.

No mês de novembro de 2009, o Departamento de Educação Especial e

Inclusão Educacional encaminhou ao Conselho Estadual de Educação/CEE pedido, para

autorizar e alterar a denominação das Escolas de Educação Especial como Escolas de

Educação Básica, na modalidade de Educa~ão Especial, na área da Deficiência Int~lectual,
.com .ofertaJ Educação Escolar nas etapas da Educação Infantil, Séries Iniciais do Ensino

jIJli) 10
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.Fundamental emodalidade de Educação ProfissionaVQUaIificaçm;para li ttab~o de Jovens

· e Adulto~-Fase I, em confo~daile'~m o que dispÕe o artigo 21, da LD8 n.99394/96. .

. - TÓPICO: TRANSFERÊNCIAS VOLUNTÃIÚAs ";RECE~IDAS.
Evidenciar eficácia 'da . àplicação dos recurso.s recebidos da União•.

'Eviden~iar o grau de otimização dos recursos' que a União disponi!Jiliza p~ra o Estado,

tanto em:relação a Convênles quantea.empréstbnos e rmanciamentos.. ..' - .
Os recursos recebidos da União, sendo por Convênios ou Resoluções, estão. '. . .

sendo aplicados de acordo com a liberação financeira, pelo FNDE. fi.. eficácia da aplicação

• está sendo comprometida ernvirtude~os trâmites burocráticos dósproce~os:. . . 1

. . TÓPICO: TRANSFE.mNtiAs VOLUNTÁRIAS - CONCEDIDAS

Avaliar se o" ctonograma de Desembolso,componente d~ Convênios, está

.sendo obedecido pelo Estado, para'efetívaç.ão das despesas' pelos Co~v~niados, Avalillro

grau de satisfação, por natureza de repasse.

Esclarecemos que foram investidos R$44.000.000,00· (quarenta e quatro

milhões) com Transtm.rte Escolar 110 Estado, sendo R$27.000,()00,00 (vinte e sete milhões) de

Recursos do E~tado.e R$17.000.000,00 (dezessete milhões) -dorPrograma Nacional "de
. ' .. ,. :

· Transporte Escolar (pNATE), com repasse destes recursos financeiros para 399 (trezentos e .

noventa e nove) muilicí~ios, por meio de Resolução Secretarial, devitÍame~te aprovado Pelo

Governo do Estado.

• . Comunicamos .que os Recursos Financeiros, consignados no Orçamento do

-Estado, foram repassados aos Municípios por esta SEED, à conta do PETE, ~·até quatro

parcelas, de acordo com valores estipulados na mencionada Resolução.

Os recursos da cota destinada /!.O Estado do Paraná, transferidos pelo F:NDE

· diretamente aos Municípios, à conta do PNATE; com expressa autorização do Governo do

· Estado, foram repassados. em . '09 (nove) parcelas, de acordo o previsto no art. 6.° da. . . . .

Resolução Federal n," 14, de Si04/09.

Com relação ao grau de satisfação, entendemos que por parte do Município os .

. repasses. estão.atendendo às necessidades das escolas.

- TÓPICO: OBRAS
. .

Avaliar o nivel de execução de' obras previstas no orçamente de 2009, em

suas diversas. áreas.

Informamos que, com relação à execução de obras, entre as concluídas e emJ exercício de2009, 1o".H~ 160 (=10 e sessenta) Prédios e 112 (=~:
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SEcRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO , GOVERNO DO
PARAN~'

.'

doze) QUadras Cobertas; no ano de 2009 foi investido ~5% (noventa e cinco por cento) do. - ". .., .. .. .

Orçamento.Previste pa1'!l Obras. "

TÓ~ICO: CONS~LHÓS ESTAPUAIS

Identíãcar o grau de interação com es Conselhos: EstadJlais como entes

contriblltivus na Construção ti ~piemeniaçã" de P~lfticasPúbli~ "

" : Temos a informar que Conselho Estadual de Educação -,CEEnão contribuí

com construção e implementação de PolíticasPúblicas, O seu papel não é depromovê-las, ,

mas Normatizar e Auxíliar a Regulamentação de Propostas sugeridas Pelo Estado,

'/

, Atenciosamente,

. i

,

~
ise Freitas ';;ifJl.JZllArco-Verde '~'l." !(; ,

e retária ;;,./1>'A a Educação,'~~~'" ~~~' ' ,
,i , ~«ll (:)0, '

~ij o' 'I '<>,.,,'1> ,,0"
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